
p Comitê ferve com articulações 
O comitê central de campanha do 

candidato Fernando Collor de Mello, 
em Brasília, foi literalmente invádido 
ontem por _políticos e jornal st.as do País 
inteiro, todos à cata de informações so-
bre as estratégias e composições para o 
segundo turno. Depois de 11 horas inin-
terruptas de reunião no dia anterior, on-
tem foi um novo dia de encontros com 
lideranças e coordenadores da campa-
nha. 

Collor chegou cedo ao comitê e já en-
controu à sua espera os governadores 
Tarcisio Burity, da Paraíba, e Alberto 
Silva, do Piauí. A partir daí foi difícil 
controlar o entra e sai de deputados e 
senadores em sua sala. 

Depois de conversar com o seu vice, 
senador Itamar Franco, e o líder do PRN 
na Câmara, deputado Renan Calheiros, 
Fernando Collor trocou o almoço que 
teria em casa e seguiu para o requintado 
restaurante Florentino. Em companhia 
de assessores mais próximos, do gover-
nador Moacir Andrade, de Alagoas, do 
irmão Pedro Collor e dos deputados Re-
nan Calheiros e Arnaldo Faria de Sá, o 
candidato do PRN pôde relaxar um 
pouco e dar boas gargalhadas durante o 
almoço. Antes de se instalar numa mo-
vimentada mesa, Collor fez questão de 
cumprimentar o diretor-geral da Polícia 
Federal, Romeu Tuma, com quem tro-
cou um abraço. 


